
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 No ano de 2012, tornei-me servidor público federal da Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ), reconhecida como a maior instituição da américa latina no que concerne à 

pesquisa e desenvolvimento de medicamentos para o Ministério da Saúde, ocupando o 

cargo de Analista de Gestão.  

Após tomar posse do cargo público e entrar em exercício, fui lotado na área 

financeira por possuir formação em Contabilidade e já ter trabalhado com finanças em 

instituições privadas anteriormente. Realizei pagamentos e empenhamentos no sistema 

do governo federal (SIAPE), assim como relatórios gerenciais durante 6 meses. 

Logo depois assumi a área como Gestor Financeiro, articulando algumas políticas 

institucionais junto à direção. No decorrer de 3 meses como gestor financeiro fui 

convidado a assumir o Departamento de Administração que tinha como áreas 

subordinadas o serviço jurídico, serviço financeiro do qual eu era o gestor, serviço de 

licitações e contratos, serviço patrimonial, serviço de protocolo. 

Como chefe do Departamento de Administração, percebi uma estrutura 

organizacional frágil no que tange ás informações gerenciais que eram submetidas à 

Direção, assim como não havia uma área contábil que fizesse toda a contabilização das 

transações realizadas pela Administração. Foi aí que resolvi criar o setor contábil/fiscal, 

responsável pelos lançamentos contábeis, questões tributárias atreladas às transações da 

organização, assim como passamos a criar índices de desempenho sobre os processos 

realizados pela FIOCRUZ, especificamente na unidade Farmanguinhos, responsável pela 

fabricação de vários medicamentos do Sistema único de Saúde (SUS). 

Em 2014, houve a necessidade de contratação de um novo sistema de gestão, haja 

vista a contabilidade da instituição ter sido realizada por controles físicos e em programas 

não tão eficientes para esse tipo de processo (EXCEL). Fizemos um procedimento 

licitatório e contratamos uma empresa para implementar o sistema SAP, por possuir toda 

uma plataforma/estrutura contábil, acarretando relatórios mais precisos, eliminando 

distorções/erros e viabilizando o processo de tomada de decisões pela cúpula da 

organização. 



 
 

 

No decorrer da implementação do sistema SAP, fizemos toda uma reorganização 

não só da estrutura organizacional como também dos processos. Por meio do sistema 

Bizagi, reformulamos/mapeamos todos os processos de todos os setores da organização, 

e a partir daí, o sistema SAP era alimentado de tal forma que os setores pudessem de 

forma integrada se comunicar. Por ex, a área de produção não precisava mais startar uma 

necessidade de matéria-prima para área de compras, pois essa necessidade já era 

sinalizada ao setor de compras pelo sistema. 

Houve uma melhora significativa quanto aos relatórios de gestão, pois os mesmos 

poderiam ser vistos a qualquer momento e em real time. A organização dos setores passou 

por mudanças substanciais para se alinharem ao sistema SAP, o que gerou muita 

resistência por parte dos funcionários em função da cultura organizacional já 

sedimentada. 

Após chefiar o Departamento por vários anos, a Direção me fez um convite para 

assumir o Departamento de Administração do RH, com o intuito de eu realizar o mesmo 

trabalho feito no Departamento anterior, o qual foi aceito por mim, mas que ao mesmo 

tempo eu pudesse trabalhar de forma integrada entre eles. No novo Departamento, tive a 

ideia de criar uma área de ensino voltada para capacitação dos funcionários da 

organização, com instruções diversas tais como, educação financeira, direito, licitação, 

contratos, as quais por ser professor de cursos preparatórios para concurso, também passei 

a lecionar. 

Ao participar de reuniões com a diretoria, notei que, por mais que o sistema SAP 

viabilizasse informações gerencias dos setores, havia uma necessidade de criação de uma 

controladoria que tivesse acesso à informações orçamentárias, planejamentos 

estratégicos, compras, financeiro e etc… 

Com isso, as reuniões não só teriam mais objetividade (menos gestores setoriais 

dando palpites), como também poderia ter uma visão sistêmica sobre toda a sua estrutura 

de negócios, fato este que me levou a me capacitar no mestrado a qual estou prestes a 

finalizar (Abril/2021), e dar sequência na minha capacitação no curso de doutorado. 



 
 Os motivos que me regem são de foro pessoal, acadêmico e profissional, dos quais 

se destacam o interesse em temáticas relacionadas como o Estado, Políticas Públicas e 

Desenvolvimento Sustentável, assim como a ambição de seguir uma carreira em 

investigação científica em contexto na Administração Pública.  

É de revelar, de igual modo, que tenho um tema de interesse que trata de uma das 

linhas de pesquisa ofertados por esta Douta Instituição, o qual desejo elaborar e explorar 

mais detalhadamente na tese.  

Considero que o que diferencia o Doutorado em Administração dos restantes é a 

sua capacidade de (através do seu plano de estudos) dotar o aluno de ferramentas 

intelectuais e de reflexão que considero essenciais para uma análise crítica sobre as mais 

variadas dimensões sociais e culturais.  

Reconheço lacunas na minha formação acadêmica que só este doutorado poderá 

preencher e tenho vontade e empenho em trabalhar para o feito. Para mim é imperioso 

ingressar e realizar o doutorado em Administração e rege-me a intenção e a urgência de 

o fazer, com a noção bem clara de que terei sucesso nele e nos desafios a que me 

comprometer.  

Grato, 

ANDRÉ MAIA FONSECA 


